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ÂMBITO E OBJETIVOS 
Apresentam-se os resultados de um estudo sobre o efeito da aprovação da Política de Depósito de 
Documentos (PDD) no Repositório Científico do Instituto Politécnico de Castelo Branco (RCIPCB). Conclui-se 
que, para o período em estudo, a entrada em vigor da PDD não produziu efeitos visíveis no crescimento do 
RCIPCB. 
Palavras-chave:  Repositório Institucional; Política de Depósito de Documentos; Avaliação do Desempenho 
Os repositórios institucionais devem ser entendidos como um 
dos instrumentos mais adequados à difusão, partilha, 
recuperação, reutilização e validação do conhecimento 
científico produzido. São de fácil utilização e não necessitam de 
intermediação.  No entanto, estas características nem sempre 
são devidamente valorizadas deparando-se os repositórios com 
problemas  motivados por falta de interesse dos investigadores 
para a participação no repositório , concorrência da publicação 
“peer review” em meio científico, entre outas razões.  
Alguns autores consideram que a aprovação e implementação 
de políticas de depósito de documentos nos reposítórios 
institucionais podem contribuir para melhorar o desempenho 
dos repositórios levando ao aumento dos níveis de depósito de 
documentos, seja por arquivo, seja por auto-arquivo.  
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado sobre o Repositório Científico do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco e teve como objetivo 
principal a avaliação do efeito da entrada em vigor da Política de 
Depósito de Documentos, em janeiro de 2012, sobre a evolução do 
RCIPCB. 
Para a primeira parte do trabalho, foi distribuído a todos os 
docentes/investigadores um inquérito por questionário online 
(Google Docs). 
Para a segunda parte do trabalho foram analisados os dados do 
RCIPCB respeitantes aos períodos  de 1 de fevereiro de 2011 a 31 
de janeiro de 2012 e de 1 de fevereiro de 2012 a 31 de janeiro de 
2013, períodos antes e depois da PDD, respetivamente. 
Os dados obtidos foram tratados utilizando o SPSS, v19. 
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RESULTADOS O RCIPCB: antes e depois da PDD 
Evolução do RCIPCB 
antes da aprovação da PDD  
(1 Fev. 2011 a 31 Jan. 2012) 
Evolução do RCIPCB 
após aprovação da PDD  
(1 Fev. 2012 a 31 Jan. 2013) 
Fonte: RCIPCB e *Respostas aos questionários 






































Evolução do RCIPCB 
TOTAL 
629 





Vigência da PDD 
Até 30 Nov. 
2012 
A partir de 1 




** O registo no repositório é obrigatório 
para efeito de auto-arquivo de 
documentos. 
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Os utilizadores do RCIPCB depositam a sua produção científica sobretudo por arquivo. 
A entrada em vigor da Política de Depósito de Documentos não produziu efeitos ao nível do crescimento do 
RCIPCB em geral, o que parece estar relacionado com o desconhecimento do seu conteúdo em particular. 
Os docentes/investigadores reagem bem ao contacto direto (política de proximidade) pelo que esta via deverá 
ser mais utilizada pelos responsáveis do RCIPCB para estimularem a sua participação ativa. 
A entrada em vigor da Política de Depósito de Documentos não potenciou, para o período em estudo, o 
aumento da opção de depósito por auto-arquivo. 
Após a entrada em vigor do sistema de avaliação dos docentes do IPCB (AVADOC) parece notar-se um maior 
interesse pelo depósito de conteúdos no repositório. Esta situação merecerá análise futura. 
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